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INTRODUÇÃO 
 

A Arquidiocese da Beira foi estabelecida a 4 de Setembro de 1940 com a Bula Solemnibus 
conventionibus do Papa Pio XII e, a 20 de Junho de 1984 com a Bula Quo efficacius do Papa João Paulo 
II foi elevada ao grau de Arquidiocese. É actualmente a sede metropolitana da província eclesiástica 
da Beira, com quatro (4) dioceses sufragâneas: Quelimane, Tete, Chimoio e Caia. 

Aos 7 de Outubro tomou posse Dom Cláudio Dalla Zuanna, scj, tomou posse da Arquidiocese e iniciou 
o seu ministério episcopal. 

Naquela data a Arquidiocese tinha uma superfície de 68.018 km2 correspondente à Província civil de 
Sofala que tinha na altura aproximativamente 1,8 milhões de habitantes.  Os sacerdotes diocesanos 
eram trinta e quatro (34); os sacerdotes religiosos, trinta e quatro (34); os religiosos não sacerdotes, 
vinte e seis (26); as religiosas, sessenta e nove (69) e os seminaristas maiores, trinta e dois (32). 
Quarenta e seis (46) paróquias formavam a Arquidiocese. 

Aos 23 de Dezembro 2025, foi erigida canonicamente a nova Diocese de Caia na qual entraram a fazer 
parte 8 paróquias da Arquidiocese da Beira, além de paróquias de outras Dioceses sufragâneas. Como 
primeiro Bispo foi eleito Dom António Manuel Bogaio Constantino, até então Bispo Auxiliar da Beira. 
A ereção canónica da nova Diocese e a tomada de posse do seu primeiro Bispo foi aos 25 de Fevereiro 
2026. 

O presente relatório recolhe os dados sobre a situação da Arquidiocese da Beira no período entre finais 
de 2012 até à ereção da nova Diocese sufragânea de Caia (primeiro trimestre de 2026), pondo em 
destaque a situação actual e as perspectivas futuras. 

 

1. HABITANTES DA CIRCUNSCRIÇÃO 

1.1. Sob o aspecto civil 
Aspectos geográficos: a Arquidiocese da Beira compreende parte da Província de Sofala, centro de 
Moçambique. Tem uma superfície de 41.437 km2. Os limites da Arquidiocese são: ao Norte, Diocese 
de Caia; ao Sul, Diocese de Inhambane; a Oeste, Diocese de Chimoio; a Este, Oceano Índico. 

Habitantes: a população estimada da Arquidiocese, de acordo com as projeções do Instituto de 
Estatísticas é de 1.951.119. 

Características do grupo humano: na quase totalidade a população é bantu.  Segundo o Censo realizado 
em 2017, 98,9% da população é negra, 0,9% mestiça; 0,1% branca e 0,1% asiática.  

A língua materna mais falada na Arquidiocese é a língua Cisena com 38,4%; seguida de Cindau com 
32,1%; Português, falado por 21,7%; Echuwabo com 2,6%; Xitswa com 0,7%; Emakhua com 0,5%; 
sendo que a percentagem restante diz respeito aos falantes de outras línguas moçambicanas ou 
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estrangeiras. Vale recordar que a língua oficial de Moçambique e consequente da Diocese é o 
Português. 

Há uma presença crescente de estrangeiros por motivo de trabalho, de origem chinesa e portuguesa, 
mas também de outros países africanos.  

Quase a metade da população vive ao longo do chamado corredor da Beira com os países do interior 
(Zimbabwe, Zâmbia e Malawi). Este corredor funciona também como línea de demarcação entre os 
dois principais grupos étnicos-linguísticos: os Senas, ao norte, e os Ndaus, ao sul.  

O 55% da população tem idade inferior aos 20 anos, o que faz do País e da Diocese uma realidade 
jovem. 

1.2. Sob o aspecto religioso 
Católicos batizados: o número total de católicos batizados é de aproximadamente 185.230 
(correspondente a 9% da população total da Província), segundo os dados recolhidos pela 
Arquidiocese nos últimos anos, entretanto de acordo com as estatísticas (de 2017), o número total dos 
que se declaram católicos é de aproximadamente 280.372 (correspondente a 15% da população). Esta 
variação de dados pode ser explicada tanto pelo facto de muitos não baptizados se reconhecerem 
como católicos como também pelos organismos estatais não fazerem distinção entre baptizados e 
catecúmenos. 

Há maior predominância dos católicos é de sexo feminino. Na Arquidiocese só existem católicos de 
rito latino, pelo que não há variação de rito. 

Entre os fiéis há pessoas muito dedicadas à vida cristã prestando serviços na caridade (com visitas a 
doentes, cuidado dos pobres), na evangelização (como catequistas, animadores de diversos 
ministérios), etc.  

Cristãos não católicos: os grupos de cristãos não católicos significativos presentes no território da 
Arquidiocese são os Anglicanos, Protestantes, Pentecostais ou Evangélicos, Ziones (uma forma 
sincrética de Religião tradicional africana e cristianismo). Os Anglicanos são aproximadamente uns 
28.000; os Protestantes uns 40.000; os Pentecostais e evangélicos uns 370.000 seguidores. 

A grande aderência das pessoas às seitas religiosas deve-se ao facto destas satisfazerem a sede de 
religiosidade, apresentarem pouca exigência moral e a utilização de elementos emocionalmente mais 
envolventes. 

Os Ziones, uma realidade sincrética que utilizando símbolos cristãos (cruzes, alguma terminologia) 
juntamente a rituais tradicionais, tratam essencialmente o problema da doença e da libertação dos 
espíritos maus, também têm uma forte presença na nossa Diocese, uns 400.000; neste número são 
incluídos católicos ou cristãos de outras denominações religiosas que frequentam por algum tempo os 
cultos dos Ziones e depois regressam às respetivas confissões religiosas. 

A presença dos ortodoxos é muito limitada (praticamente duas famílias), entretanto eles têm um 
edifício de culto entre os mais antigos da Cidade. 
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Não cristãos: a população muçulmana é calculada em cerca de 60.000 pessoas. Uma boa parte de esta 
população é de origem paquistanesa e se dedica essencialmente ao comércio.  

Em Sofala também estão presentes, embora em número reduzido, os hindus. Cerca de ¼ da população 
diz não seguir nenhuma religião. 

Entretanto, importa referir que permanece como pano de fundo em todas as pessoas a religião 
tradicional, sobretudo na área rural, que funciona como base de referência. Algumas pessoas seguem 
exclusivamente a religião tradicional e outras recorrem a ela diante dos problemas da vida (a doença, 
o sofrimento, a morte, etc.). 

2. ESTRUCTURAS ECLESIÁSTICAS 

2.1. Ordinário do lugar e seus colaboradores diretos 
Arcebispo: Cláudio Dalla Zuanna, nascido a 7 de Novembro de 1958, em Buenos Aires (Argentina). De 
nacionalidade italiana. Religioso da Congregação dos Sacerdotes do Coração de Jesus (Dehonianos) 
na qual professou a 29 de Setembro de 1978. Foi ordenado sacerdote a 23 de Junho de 1984 e 
consagrado bispo a 7 de Outubro de 2012, na Beira. Missionário em Moçambique de 1985 a 2003 
quando assumiu o cargo de Conselheiro geral e sucessivamente de Vigário geral da Congregação. 

Desde 19 de Fevereiro 2023, dia da sua consagração episcopal, até 23 de Dezembro 2025, dia da sua 
nomeação a 1º Bispo da nova Diocese de Caia, a Arquidiocese da Beira teve um Bispo Auxiliar na 
pessoa de António Manuel Bogaio Constantino, nascido a 9 de Novembro de 1969, na Beira, Província 
de Sofala – Moçambique. Religioso da Congregação dos Missionários Combonianos do Coração de 
Jesus (Combonianos), na qual professou a 10 de Maio de 1997. Até a data da sua nomeação, 
desempenhou entre outros ofícios o de Director da Revista “Vida Nova”, Superior Provincial da 
Congregação e Presidente da Conferência dos Institutos religiosos de Moçambique (CIRMO). Como 
Bispo Auxiliar exerceu o ofício de Vigário Geral. 

Vigário Geral: actualmente o ofício de Vigário Geral é exercido pelo Pe. Sílvio Sirico Anovo, do Clero 
diocesano da Beira, nascido a 14 de Maio de 1970 e ordenado presbítero a 12 de Dezembro de 1999, 
desempenhou anteriormente entre outros ofícios, o de Director Espiritual – Seminário Filosófico 
Interdiocesano de Santo Agostinho e actualmente é Pároco da Paróquia do Sagrado Coração de Jesus 
– Macuti. 

Vigários episcopais: devido à necessidade de prover a alguns serviços da Cúria Diocesana e para melhor 
governo da Arquidiocese, além do Vigário Geral, Chanceler e Ecónomo, em 2019 foram nomeados, 
cinco (5) Vigários episcopais. Estas nomeações foram actualizadas em momentos sucessivos ligado às 
contingências.  

O ofício de Vigário para a zona da Cidade é exercido pelo Frei José Juma Manuel, da Ordem dos Frades 
Menores, nascido em 1968 e ordenado presbítero em 2001, desempenhou anteriormente entre outros 
ofícios, o de Custódio da Ordem dos Frades Menores – Custódia Autónoma de Santa Clara de Assis de 
Moçambique e actualmente é Pároco da Paróquia Nossa Senhora do Rosário – Sé Catedral. 
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O ofício de Vigário Episcopal para a zona da Manga é exercido pelo Pe. Jeremias dos Santos Martins, 
dos Missionários Combonianos, nascido a 28 de Outubro de 1952 e ordenado presbítero a 30 de Julho 
de 1978, desempenhou anteriormente entre outros ofícios, o ofício de Vigário Geral dos Missionários 
Combonianos e actualmente é Pároco da Paróquia S. Mateus – Chota. 

Actualmente ocupa o ofício de Vigário Episcopal para a zona do corredor da Beira e a zona sul da 
Diocese (zona Búzi-Mangunde) o Pe. Marcos Amélia Mubango, do Clero diocesano da Beira, nascido 
a 16 de Setembro de 1972 e ordenado presbítero a 16 de Dezembro de 2001, desempenhou 
anteriormente entre outros ofícios, o de Reitor do Seminário Teológico Interdiocesano S. Pio X – 
Maputo e actualmente é Pároco da Paróquia de Imaculado Coração de Maria – Alto da Manga. 

O ofício de Vigário Episcopal para a pastoral da caridade está ao cuidado do Pe. Maurizio Bolzón, do 
Clero diocesano de Vicenza (Fidei Donum), nascido a 02 de Fevereiro de 1969 e ordenado presbítero a 
02 de Junho de 2001, actualmente Pároco da Paróquia Santa Cruz - Mutondo. 

O ofício de Vigário Episcopal para a vida consagrada foi confiado ao Pe. Timóteo Bationo, dos 
Missionários de África, nascido a 23 de Fevereiro de 1971 e ordenado presbítero a 10 de Julho de 2004, 
actualmente Director do Centro de Formação de Nazaré – Beira. 

A Arquidiocese tem também um Vigário Judicial, ofício exercido pelo Pe. Bonifácio Luís Carvalho 
Conde, do Clero diocesano da Beira, nascido da 7 de Junho de 1988 e ordenado presbítero a 22 de Maio 
de 2016, exerceu anteriormente o ofício de Vigário Paroquial, Prefeito de Estudos do Seminário 
Propedêutico Bom Pastor, ele desempenha cumulativamente o ofício de Chanceler da Arquidiocese 
da Beira e Capelão da Universidade Católica de Moçambique para o Centro Regional nº 1. 

 

A Arquidiocese conta com os órgãos colegiais previstos no Código de Direito Canónico, a saber: o 
Conselho Pastoral Diocesano, o Conselho Presbiteral, o Colégio de Consultores, o Conselho Episcopal 
e o Conselho dos Assuntos Económicos. 

Conselho Arquidiocesano da Pastoral: o Conselho Pastoral Diocesano é formado por quarenta e três 
(43) fiéis, na sua maioria leigos, delegados dos quatro (4) arciprestados ou zonas pastorais da 
Arquidiocese, das comissões ou delegações diocesanas e dos movimentos significativos. Este 
organismo se reúne ordinariamente uma vez por ano e extraordinariamente sempre que seja 
necessário. 

Conselho Presbiteral: o Conselho Presbiteral é formado por trinta e cinco (35) sacerdotes, na sua 
maioria do Clero diocesano da Beira. Este organismo se reúne ordinariamente três vezes ao ano.  

Colégio de Consultores: De entre os membros do Conselho Presbiteral foram escolhidos alguns 
sacerdotes para conformarem o Colégio dos Consultores, este último formado por dez (10) sacerdotes. 

São eles: Pe. Sílvio Sirico Francisco Anovo; Pe. Marcos Campos Amélia Mubango; Pe. Jeremias dos 
Santos Martins; Pe. Maurizio Bolzon; Pe. Timothée Bationo; Pe. Benjamim Pereira; Pe. Tomé Canfoce; 
Frei José Juma Manuel; Pe. Meque Augusto Macumo e Pe. Bonifácio Luís Carvalho Conde. 
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Conselho Episcopal: é um órgão integrado pelo Bispo, Vigário Geral e os Vigários Episcopais, que se 
reúne em determinadas ocasiões para debater assuntos ligados as actividades pastorais, assuntos 
administrativos urgentes e assegurar que todas as áreas da Arquidiocese trabalhem sob uma mesma 
orientação. 

Conselho de Assuntos Económicos: a economia da Arquidiocese é orientada por um ecónomo 
(sacerdote diocesano), coadjuvado por outro sacerdote e um leigo e pelo Conselho de Assuntos 
Económicos. O Conselho de Assuntos Económicos reúne três vezes ao ano e sempre que necessário. 

2.2. Divisões eclesiásticas 
A Arquidiocese da Beira está constituida por quatro (4) arciprestados ou zonas pastorais, a saber: 
arciprestado da zona da cidade; arciprestado da zona da Manga; arciprestado da zona do Corredor; e 
arciprestado da zona de Búzi-Mangunde (zona sul da Diocese). Cada zona tem um conselho eleito 
pelas paróquias que a compõem; igualmente o arcipreste é eleito entre os sacerdotes que fazem parte 
da zona e depois confirmado pelo Bispo. 

Três (3) zonas situam-se na Cidade da Beira, uma no oeste e norte ao longo do “Corredor” e uma no 
Sul. A zona da cidade é formada por oito (8) paróquias que se localizam no centro da cidade, sede da 
Diocese. Saindo do centro da cidade, encontramos dez (10) paróquias na zona da Manga e nove (9) 
paróquias na zona do Corredor; a zona Sul é formada por onze (11) paróquias. 

O Pe. Nicholas Chendamukanwa, da Congregação dos Espiritanos dirige o arciprestado da zona da 
cidade; o Pe. Benjamim Pereira, do Clero diocesano, o arciprestado da zona da Manga; o Pe Epitace 
Nkinzingabo dos Missionários Xaverianos, o da zona de corredor e o Pe. José Primeiro do Clero 
diocesano, o da zona Sul. 

As paróquias estão organizadas em pequenas comunidades dispersas pelo território e reunidas em 
zonas paroquiais de cinco (5) a seis (6) comunidades. Há paróquias de grande extensão que podem 
chegar a ter cinco mil quilómetros quadrado (5.000 km2). 

3. COLABORADORES 

3.1. Clero diocesano 
Vocações e Seminários: como forma de garantir a continuidade do presbitério da Beira, a Arquidiocese 
reorganizou a pastoral vocacional envolvendo novas pessoas (consagradas, leigos e um sacerdote), 
constituindo um centro vocacional baseado nas instalações do Seminário propedêutico Bom Pastor, o 
pré-seminário (um ano estruturado de acompanhamento nas paróquias e com encontros residenciais 
dos candidatos no Seminário Propedêutico) e realizando campos vocacionais (dias residências a fim 
de despertar o interesse vocacional entre os jovens na perspectiva da exortação pós-sinodal Christus 
vivit). A nível das Paróquias, a partir do ano 2021, se deu aos vigários paroquiais a responsabilidade de 
promover a pastoral vocacional. 

Desde o ano 2022, o Seminário Propedêutico Bom Pastor proporciona dois (2) anos de formação 
humana, cristã e de discernimento vocacional após a conclusão dos estudos secundários. Este 
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seminário anualmente recebe em média de vinte a trinta (20-30) seminaristas e é conduzido por uma 
equipa formadora constituída por três (3) sacerdotes. 

A Arquidiocese da Beira não dispõe actualmente de um seminário maior, pelo que envia os seus 
seminaristas aos Seminários Interdiocesanos de Filosofia de Santo Agostinho (Matola) e de San Carlos 
Lwanga (Nampula) e o Seminário Teologico Interdiocesanos de São Pio X (Maputo).  

Em Janeiro 2026, porém, devido à impossibilidade de o único Seminário Teológico do país poder 
acolher os cerca de 200 seminaristas de todas as Dioceses, na Beira foi aberta uma sala anexa com 33 
seminaristas do 1º ano de teologia provenientes de todas as circunscrições eclesiásticas, 
acompanhados por uma equipa de 4 sacerdotes e uma religiosa. Ao continuar nos próximos anos a 
actual tendência de aumento vocacional, se deverá estudar a oportunidade de transformar esta 
estrutura provisória num Seminário autónomo. 

Ao todo, os seminaristas maiores são vinte quatro (24), dos quais doze (12) frequentam a filosofia e 
doze (12) a teologia.  

A orientação e disciplina dos seminários acima descritos se fundam nos princípios patentes na 
normativa da Igreja, em especial a Ratio Fundamentalis Institutionis Sacerdotalis de 2016 e a Ratio 
Studiorum nacional.  

Nota-se ainda a dificuldade de constituir nos seminários maiores, equipas formativas estáveis, isto 
pode reverter-se numa dificuldade acrescentada ao processo de discernimento e à consolidação de 
hábitos de vida espiritual necessários para os futuros sacerdotes. 

Os recursos económicos para os seminários são limitados. O subsídio da POSPA e a contribuição das 
Dioceses cobrem cerca de 70% das necessidades de cada seminário, o valor em falta é coberto 
geralmente pelas propinas dos estudantes externos (religiosos). A sala anexa da Beira não tem neste 
primeiro ano nenhum estudante externo, a Arquidiocese da Beira vê-se na necessidade de suprir esta 
percentagem em falta, além das despesas de apetrechamento inicial.  

Presbíteros: a Arquidiocese da Beira contava em finais de 2012 com 34 sacerdotes diocesanos, neste 
anos foram ordenados 35 novos sacerdotes. Deste total, 2 faleceram, 5 receberam a dispensa das 
obrigações do estado clerical e 10 foram incardinados noutra Diocese (a maioria na nova Diocese de 
Caia). A Arquidiocese da Beira conta neste momento com cinquenta e cinco (55) sacerdotes 
diocesanos autóctones e dois (2) sacerdotes «Fidei Donum». Com estes, prestam serviço pastoral vinte 
sete (27) sacerdotes religiosos. 

Formação e sustento: bimensalmente há um encontro dos sacerdotes diocesanos para formação 
permanente, revisão de vida e convívio assim como, sempre bimensalmente, a Arquidiocese oferece 
para os que se preparam para receber tanto a ordem sagrada do diaconado como a do presbiterado, 
semanas residenciais no paço episcopal, onde ademais de rezar e conviver com o Bispo, se 
proporcionam momentos de diálogo e formação sobre diversos temas. Esta mesma metodologia se 
aplica também para os sacerdotes segundo os anos de ordenação, abrangendo especialmente aos 
sacerdotes mais jovens. Ademais de um encontro de formação temática com a duração de dois-três 
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(2-3) dias para todos os sacerdotes, diocesanos e religiosos, todos os sacerdotes têm a oportunidade 
de participar no retiro anual organizado e custeado pela Arquidiocese. 

Nestes anos foram enviados dezasseis (16) sacerdotes para cursar no exterior estudos superiores, de: 
Teologia (fundamental e bíblica), Liturgia, Espiritualidade, Direito Canónico, Pastoral, Psicologia, 
Filosofia, Educação e Comunicação. Também há um grupo de sacerdotes que teve a oportunidade de 
fazer a formação em estudos superiores na Universidade Católica de Moçambique e um outro grupo, 
na Escola de Formadores de Moçambique. 

Para os clérigos que se dedicam exclusivamente ao serviço pastoral, a Arquidiocese concede um 
subsídio mensal. Os sacerdotes que têm alguma actividade remunerada como por exemplo aulas na 
UCM, contribuem voluntariamente com 10% para o seminário propedêutico. 

3.2. Religiosos e Religiosas 
Religiosos clérigos: actualmente estão presentes na Arquidiocese trinta e nove (39) sacerdotes, dos 
quais sete (7) autóctones e trinta e dois (32) estrangeiros, pertencentes a diversos Institutos religiosos. 

Os clérigos religiosos também participam nos encontros de formação temática com a duração de três 
(3) dias, e alguns também no retiro anual organizado pela Arquidiocese para os sacerdotes em geral. 

Religiosos não clérigos (Irmãos): são dezasseis (16) pertencentes aos Irmãos das Escolas cristãs (Irmãos 
de La Salle), aos Frades Menores e à Congregação dos Sagrados Corações; seis (6) deles são 
autóctones e os restantes são estrangeiros. 

Religiosas (Irmãs): são cento e treze (113), entre elas, trinta e sete (37) são estrangeiras e as restantes 
são autóctones, apesar de a maioria deste último grupo não ser natural da Arquidiocese. 

Continua ainda deficiente a presença de comunidades religiosas femininas fora da cidade. Na área 
rural, formada por mais de 20 paróquias, apenas estão presentes três (3) comunidades religiosas 
femininas. Constituem motivos desta situação a escassez de pessoal nas congregações, as dificuldades 
económicas e também as facilidades que oferecem a cidade tanto para exercer o apostolado como 
também para garantir a formação profissional das religiosas maioritariamente jovens. 

Convênios: a Arquidiocese da Beira tem contrato escrito com várias congregações religiosas operantes 
na mesma; entre as masculinas: Combonianos, Xaverianos, Missionários de África, Espiritanos, Pia 
Sociedade de São Caetano, Sagrados Corações; para as femininas: Ursulinas, São José de Cluny, Irmãs 
da Misericórdia, Agostinianas, Notre Dame e Sagrada Família de Helmet. Os institutos de antiga 
presença na Arquidiocese geralmente não têm contrato escrito.  

CIRMO: a CIRMO é a sigla da Conferência dos Institutos Religiosos de Moçambique; na Arquidiocese 
da Beira ela tem uma delegação bem estruturada e com próprios responsáveis. 

Para formação dos próprios candidatos à vida religiosa a CIRMO organizou um “postulinter” 
(postulantado intercongregacional), cujas aulas se lecionam nos ambientes do Seminário 
propedêutico Bom Pastor.  
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Algumas congregações enviam os seus candidatos a participar, juntamente com os seminaristas 
diocesanos, às aulas lecionadas no próprio seminário. Os seminaristas naturais desta a Arquidiocese e 
pertencentes a Institutos religiosos são dezassete (17). 

A CIRMO promove encontros de formação e, anualmente, um curso de exercícios espirituais aberto a 
todos os consagrados. 

Um ambiente de boa colaboração na Arquidiocese se manifesta nos encontros dos Agentes da 
Pastoral, realizados bimensalmente, onde sacerdotes, religiosos e religiosas juntamente com o Bispo, 
reflectem sobre temas diversos da pastoral, programação e formação permanente. 

O Bispo realiza visitas às diversas casas religiosas, as quais servem para fortalecer a comunhão 
eclesiástica e o diálogo fraterno. 

3.3. Ministérios laicais 
A Igreja em Moçambique, a partir da I Assembleia Nacional da Pastoral de 1977, se identificou como 
uma Igreja viva, de base e de comunhão, inserida na sociedade, como sal e fermento, alimentando-se 
da verdade e da riqueza dos ministérios, sobretudo os laicais, contando para tal com iniciativa e 
corresponsabilidade de todo o povo de Deus. 

Esse desejo continua vivo e presente na nossa Arquidiocese, constituída de pequenas comunidades 
servidas gratuitamente por ministros leigos eleitos ou indicados pelas mesmas comunidades, os quais 
exercem, por um tempo determinado, serviços concretos, em resposta a uma necessidade da 
comunidade, em atenção aos pobres, celebração da Palavra, educação na fé, animação da 
comunidade, etc.  

Aqueles a quem é confiado algum ministério têm a oportunidade de receber uma formação que lhes 
ajuda a compreender melhor o serviço que irão desempenhar. Importa referenciar que muitas 
pequenas comunidades, mesmo sem ter a visita regular de um sacerdote, tanto pela escassez do clero, 
como também pela dificuldade de acesso, sobretudo em épocas chuvosas, são os próprios animadores 
que cuidam da celebração da Palavra, da formação cristã e de outros serviços eclesiais. 

3.4. Movimentos 
Assistimos nestes últimos anos um incremento do número dos movimentos laicais na Arquidiocese, 
sendo o mais ativo e numeroso destes, a Legião de Maria. A Legião de Maria, composta 
essencialmente de mulheres, ademais de encontros de oração e formação para os membros, promove 
uma grande obra caritativa na visita aos doentes e no acompanhamento às famílias enlutadas.  

Alguns movimentos laicais estão ligados às Congregações religiosas. Todos estão bem integrados nas 
diferentes actividades paroquiais e pequenas comunidades cristãs. Se pode dizer que são os que 
garantem a acção caritativa das Paróquias. 

Para garantir um correto acompanhamento destes movimentos, bem como orientá-los para o 
cumprimento do plano pastoral da Diocese, em 2018 se deu início a uma coordenação diocesana dos 
movimentos apostólicos; neste momento a coordenação está confiada a uma religiosa. Outro facto 
relevante é que foi instituído o último domingo do mês de Julho, como o dia diocesano dos 
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movimentos, momento em que os vários movimentos se encontram para rezar, partilhar as 
experiências e conviver juntos. 

4. ACTIVIDADES MISSIONÁRIAS 

4.1. Catequese 
O catecumenado é o ponto de partida para toda a actividade catequética da Arquidiocese; ele inclui 
um tempo de pré-catecumenado, eleição e o tempo de neofitado. As catequeses se realizam 
semanalmente, geralmente nos finais de semana, na sede paroquial e nas comunidades cristãs. A 
tendência é de fazer coincidir o itinerário catequético com o calendário escolar, pelo que as catequeses 
iniciam e terminam quando o ano escolar inicia e termina. Dentro do percurso catequético se incluem 
as avaliações anuais, as entrevistas com os Párocos, as cerimónias de passagem para diferentes 
etapas, bem como os ritos de eleição e escrutínios para o Baptismo. 

Um percurso, mais ou menos semelhante ao das crianças que fazem o catecumenado para aceder ao 
Baptismo, é realizado pelas crianças que foram batizadas antes dos 6 anos de idade, como requisito 
para receber a primeira comunhão. 

Vale também sublinhar que a catequese não conclui com a receção do sacramento do baptismo e da 
primeira comunhão, senão que segue por mais algum tempo, dependendo do caso, e servem para 
aprofundar as matérias da fé e preparar os fiéis para a receção do sacramento da confirmação.  

Nestes últimos anos muito investimento foi feito na área da catequese: 1º a formação de catequistas 
a nível diocesano com a duração de dois anos (um fim-de-semana por mês); 2º a posta a disposição 
das Bíblias e catecismos em várias línguas; com respeito aos novos catecismos, foram publicados e 
traduzidos nas duas línguas locais em uso na Arquidiocese, cinco (5) textos para o percurso do 
catecumenado; 3º a realização de actividades envolvendo catequistas de toda a Arquidiocese, como é 
o caso do dia diocesano dos catequistas e a formação, de uma ou duas semanas antes do início do ano 
catequético, por paróquias ou grupos de paróquias. 

Felizmente ainda há um grande interesse e participação nas catequeses organizadas pelas 
comunidades cristãs e paróquias com o desejo de receber os sacramentos. De 2013  até ao ano 2025 
foram batizadas 50.230 pessoas; na sua maioria são pessoas do sexo feminino e com idade superior 
aos 7 anos. Actualmente estão a fazer o catecumenado 14.985 pessoas. 

A Arquidiocese conta neste momento apenas com um (1) catequista permanente, o qual ainda recebe 
um pequeno subsídio mensal. Chama atenção o envolvimento de cerca de dois mil (2.ooo) catequistas 
voluntários na ação pastoral da Arquidiocese. Os catequistas voluntários são na sua maioria jovens, 
que após ter recebido o sacramento do crisma se comprometem a transmitir a fé aos mais novos. A 
atividade destes jovens catequistas em determinadas vezes se vê comprometida seja quando chega o 
momento de estes ingressar em estudos superiores, como também por conta de compromissos 
familiares. 
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4.2. Liturgia e sacramentos 
Liturgia: a Liturgia da Palavra é proposta aos fiéis na língua oficial de Moçambique (Português), mas 
também se prevê a possibilidade do uso das línguas locais mais faladas no território da Arquidiocese 
(Cisena e Cindau). Nas zonas rurais, o uso do Português é mínimo devido ao alto índice de 
analfabetismo, mas todas as comunidades têm o lecionário na sua língua local.  

A participação dos fiéis, na celebração eucarística é ativa, através de cânticos, gestos e orações de fiéis. 
A frequência da comunhão sacramental é bastante satisfatória, apesar do grande número de fiéis a 
viverem com a situação matrimonial não regularizada e o mesmo não acontecer com relação à 
participação no sacramento da reconciliação. 

Os baptismos de adolescentes e jovens geralmente são administrados na vigília pascal ou durante o 
tempo pascal; em alguns casos se administram os três sacramentos da iniciação cristã na mesma 
celebração. Na cidade, os neófitos são adolescentes e na zona rural têm sido adultos.  

Algumas pessoas, bem-dispostas em relação à fé católica, não chegam a receber o Baptismo pelos 
seguintes motivos: 1º a existência de pessoas polígamas (em determinadas zonas da Diocese, há 
predominância da poligamia, e, na maioria das vezes, as pessoas que se encontram nesta situação 
apresentam muitas virtudes humanas, se mostram recetivas ao anúncio do Evangelho, mas não 
podem receber o baptismo pela situação em que se encontram); 2º a existência de pessoas em união 
irregular (são recorrentes os casos de pessoas onde uma delas está batizada e a outra não, onde a parte 
não batizada deseja fazer o catecumenado e ser batizada, mas a parte batizada não deseja regularizar 
a situação matrimonial); 3º a perceção do sacramento como acontecimento social (também há casos 
nos quais as pessoas mesmo tendo frequentando o catecumenado e realizado as cerimónias 
pertinentes, acabam desistindo ou adiando a receção do sacramento ou porque não têm condições de 
comprar roupa ou porque não têm condições para fazer uma festa). 

A legislação civil reconhece o divórcio e o Direito tradicional reconhece a poligamia. Entretanto, entre 
os católicos está presente a ideia de que tanto o divórcio como a poligamia são contrários aos 
ensinamentos cristãos, de tal forma que a opção por estes meios é muito reduzida no seio dos 
católicos. Os casos de poligamia são os que se apresentam como os mais difíceis de se resolver. 

Os matrimónios mistos ocorrem tanto naqueles casos onde uma parte é católica e a outra é batizada 
não católica (mista religião) como também naqueles casos onde uma parte é católica e a outra não é 
batizada (disparidade de culto). No primeiro caso, a existência de muitas confissões religiosas com o 
baptismo admitido como válido pela Igreja Católica faz com que com alguma frequência se recorram 
aos matrimónios de mista religião. No segundo caso, o matrimónio realizado entre parte católica e 
parte muçulmana é o que mais preocupações acarreta, especialmente quando a parte católica é uma 
mulher, já que supõe maiores obstáculos para a prática da vida cristã desta assim como a educação 
cristã da prole. 

A desistência ou participação pouco ativa nas actividades da comunidade cristã ou da Paróquia são 
notórias no período posterior a receção dos sacramentos, especialmente entre os jovens, quiçá porque  
a nossa catequese não consegue atingir em profundidade a vida e provocar um percurso de conversão  
e de sentido de pertença à Igreja.  
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Vários fiéis, especialmente jovens, deixam a prática religiosa, mas não a fé. Contribuem grandemente 
para esta situação a situação matrimonial irregular no qual entram, mas também a mentalidade 
laicista e hedonista veiculada pelos meios de comunicação. Devido aos problemas sociais e de saúde, 
os católicos adultos tendem a recorrer a práticas tradicionais ou à participação em seitas ou grupos 
sincréticos; por vezes este afastamento é definitivo. 

4.3. Formação cristã da juventude 
Organização: a formação cristã para os jovens católicos está estruturada e coordenada pela Comissão 
Arquidiocesana da Juventude, mas desenvolve-se essencialmente nas paróquias e pequenas 
comunidades cristãs.  

O ano 2018, em sintonia com a Igreja universal, foi dedicado à pastoral juvenil em vista da sua 
promoção e à preparação de algumas indicações comuns que favoreçam uma pastoral unitária aos 
diferentes níveis. Foi elaborado, distribuído, e por fim sintetizado um inquérito sobre a vida e 
participação dos jovens nas comunidades e paróquias. Este trabalho, enriquecido pela reflexão da 
Semana Teológica que cada ano se realiza na Diocese, serviu de base à Assembleia Diocesana dos 
Jovens. O resultado dessa Assembleia foi apreciado também pelo Conselho Pastoral Arquidiocesano 
e confiado a uma comissão para que elaborasse as possíveis orientações diocesanas de pastoral juvenil.  

Juventude e educação religiosa: uma outra forma de contribuição para a formação da juventude é 
oferecida pelos centros educativos: escolas e internatos, presentes na Arquidiocese. Em tais centros 
ademais da proposta educativa baseada em princípios evangélicos, e da presença de sacerdotes, 
religiosos e religiosas que participam no processo de ensino e aprendizagem, está prevista a lecionação 
obrigatória da disciplina de educação moral e religião. Em muitos casos os jovens já cristãos 
aproveitam este meio para aprofundar as verdades da fé e há também relatos de conversão para o 
catolicismo por parte dos jovens não cristãos. Nos centros educativos que não pertencem à 
Arquidiocese resulta difícil realizar tudo quanto foi dito anteriormente, pelo facto de Moçambique ter-
se declarado como sendo estado laico.  

Preparação dos nubentes para o matrimónio cristão: em todas as paróquias da Arquidiocese está 
prevista uma preparação intensiva para a celebração do matrimónio cristão. Nos encontros se tratam 
vários temas, entre eles a sacramentalidade do matrimónio, a unidade e indissolubilidade do vínculo 
matrimonial, a paternidade e maternidade responsável, a educação da prole na fé cristã. Em 
observância ao disposto no c. 1063 CIC, também é de assinalar a presença do “Movimento de jovens 
casais” (MOJOCA), uma iniciativa local que promove o apoio mútuo na preparação e vivência dos 
compromissos matrimoniais, formado tanto por jovens que se preparam para o matrimónio como 
também por jovens recém-casados. 

 

 

4.4. Jubileu 2025 
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 Uma menção especial merece o Jubileu da Redenção do ano 2025. A celebração deste ano de graça 
coincidiu com os 100 anos da Dedicação da igreja Catedral.  

Foi preparado ao longo do ano 2024 com uma visita pastoral a todas as paróquias da Arquidiocese, 
onde os Senhores Bispos deram três catequeses sobre a Palavra de Deus e a oração, o sentido de 
pertença à Igreja vivido nos compromissos em favor da comunidade e o Jubileu como momento de 
renovação da vida cristã, convidando todos os fiéis a peregrinar no ano sucessivo à Sé Catedral. 

A peregrinação de cada paróquia à igreja Catedral, num dia próprio, se tornou a iniciativa central do 
Ano Santo. Cada peregrinação incluía uma catequese, orientada por um dos Bispos, uma celebração 
penitencial com a possibilidade de se aproximar pessoalmente a um dos numerosos sacerdotes 
presentes e a celebração da Eucaristia. Mais de vinte mil (20.000) pessoas viveram esta experiência, 
algumas vindo de longe com dias de viagem e meios de fortuna. Às peregrinações paroquiais se 
acrescentaram outras por categorias, as mais significativas e participadas foram: a dos doentes, dos 
casais, dos movimentos eclesiais, dos jovens entre outras. Os frutos não tardaram a aparecer nas 
paróquias: frequência ao sacramento da reconciliação, maior número de casamentos e regresso à 
prática religiosa particularmente de homens. Na celebração do Jubileu foram postos sinais de 
esperança vivendo a caridade. Dois essencialmente: a reabilitação de um imóvel, primeiramente 
nacionalizado e depois abandonado em estado de ruina, para abrir um centro de apoio à velhice onde 
além de acompanhamento espiritual e de actividades diferentes se oferece alimentos e 
acompanhamento médico. Já em funcionamento é sustentado pela caridade das paróquias e pela ação 
de voluntários. O segundo sinal de esperança foi a “adoção” de celas dos estabelecimentos 
penitenciários por parte de cada paróquia para fornecer material de limpeza durante todo o ano. 

5. DIMENSÃO SOCIAL DO EVANGELHO 

5.1. Escolas Católicas e UCM 
Há na Arquidiocese doze (12) Escolas Católicas para o ensino geral e profissional que acolhem 
anualmente cerca de vinte e dois mil (22.000) alunos. Estas escolas se encontram localizadas no 
âmbito paroquial. Algumas são coordenadas por uma associação local, outras dependem diretamente 
da paróquia ou de um instituto religioso. 

Das doze (12) escolas acima mencionadas, cinco (5) dispõe de internatos (masculino e feminino) e 
desempenham um papel importante na formação da juventude, dado que muitos deles por receio de 
percorrer distâncias quilométricas para ir escola, não davam continuidade com os estudos secundários. 
Deste modo, a existência de um internato junto da Escola, vem a colmatar esta dificuldade. 

Para coordenar as Escolas Católicas foi instituído, em 2016, o Secretariado da Educação Católica, ao 
qual ademais foi incumbida a tarefa da formação das direções das escolas seja em matérias 
pedagógicas como administrativas, assim como o relacionamento com o ministério governamental 
competente. 

Na Arquidiocese está estabelecida a Universidade Católica de Moçambique (UCM) com a sua reitoria. 
O Arcebispo da Beira é o Magno Chanceler desta instituição. 
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A UCM, fundada em 1996, estando somente presente nas Cidades da Beira e Nampula, ao longo dos 
últimos anos se expandiu muito ao ponto de estar presente quase na totalidade das dioceses 
moçambicanas. Nos centros regionais e de recursos foram nomeados capelães e assistentes espirituais 
respetivamente. Foram designados clérigos, religiosos e religiosas para lecionarem as cadeiras de ética 
e fundamentos de teologia católica. Na Arquidiocese há uma ótima colaboração entre as duas 
Instituições que inclui, além de uma pastoral universitária muito activa, também iniciativas de 
voluntariado no âmbito da extensão universitária. Há também uma importante parceria no uso de 
imóveis de propriedade da Arquidiocese regulamentada por contratos escritos.  

5.2. Centro de Formação de Nazaré 
A Arquidiocese tem um centro de formação pastoral o “Centro de Formação de Nazaré” que funciona 
como centro catequético para a formação de catequistas, animadores paroquiais e de comunidades. 
Realizam-se nele cursos de capacitação, de formação humana e espiritual. No Centro são realizadas 
também conferências e debates sobre temas pastorais, se organizam Semanas Teológicas e Sociais, 
além de dar hospitalidade a grupos e encontros da sociedade civil ou diferentes organizações. Uma 
atividade importante são os retiros de diferentes grupos: clérigos, religiosos, jovens, adolescentes, etc. 

5.3. Caridade e promoção humana 
O número de pessoas que vivem em extrema pobreza em Moçambique tende a aumentar e, por conta 
disso, é notório, sobretudo no centro da cidade um número considerável de pessoas que pedem 
esmola. A Arquidiocese não cessa de organizar meios para minimizar o sofrimento de tais pessoas, 
mas devido ao seu número elevado, não está ao seu alcance satisfazer a todos devidamente. A seguir, 
apresentamos algumas actividades concretas. 

Cáritas Diocesana: a Cáritas Diocesana se ocupa da preparação e execução de projectos de 
desenvolvimento humano. Várias pessoas se beneficiam destes projectos, não obstante nestes 
últimos anos o número de financiadores tende a diminuir, o que compromete grandemente a 
prossecução dos fins próprios desta instituição. 

Comissão da misericórdia: em 2019, como resposta ao desastre que foi o ciclone Idai, foi criada a 
Comissão da misericórdia a qual foi encarregue de formar equipas de pessoas que iriam auxiliar aos 
párocos a fazer um levantamento das necessidades e distribuição de ajudas. Com este impulso 
algumas paróquias decidiram organizar outras formas de caridade para atender as principais 
necessidades urgentes; em algum lugar se distribui alimentos para crianças desnutridas, noutro se 
dispensa atenção aos idosos que não têm cuidadores e assim sucessivamente. 

Se começou uma actividade sistemática de atendimento dos idosos abandonados e uma aproximação 
aos jovens e adultos moradores da rua, particularmente provenientes de outras zonas do país ou com 
problemas mentais.  

Pastoral penitenciária: com a chegada de novos missionários com experiência na área, foi estruturada 
a pastoral penitenciária com actividades semanais em três centros penitenciários envolvendo as 
paróquias próximas.  
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Pastoral para migrantes: foi aberto o Centro São Cristóvão para o atendimento religioso dos migrantes 
e apoio à pastoral do mar. 

Pastoral da saúde: Ainda não há uma pastoral da saúde organizada a nível diocesano. Os movimentos 
apostólicos são os que realizam visitas nos hospitais e nas casas. A Arquidiocese delegou à Faculdade 
de Ciências da Saúde (F.C.S) a gestão, em coordenação com a Direção Provincial de Saúde, de dois 
centros de saúde na cidade, propriedade da própria Arquidiocese. Foram construídas de raiz duas 
maternidades para mais de dez partos por dia. Seja os centros de saúde que as maternidades têm 
pessoal, quadros do ministério de saúde, mas que respondem a direção composta por pessoal da FCS. 
Se trata de uma primeira experiência no país de colaboração pública-privada a esse nível no campo da 
saúde. 

 

6. QUESTÕES PONTUAIS 

6.1. Nova Diocese 
Como acima referido, a 23 de Dezembro 2025, foi erigida a nova Diocese de Caia com sede no território 
da Arquidiocese da Beira e que compreende paróquias de outras três Dioceses. 

Este projeto, apresentado à Conferência Episcopal de Moçambique (CEM) em 2018 e que depois dos 
necessários tramites se concluiu com a ereção da nova Circunscrição Eclesiástica, exigiu uma longa 
preparação pastoral e de procura e aprontamento das infraestruturas necessárias. 

A Arquidiocese disponibilizou aproximativamente quatro cento cinquenta mil (450.000) USD para a 
adquisição e a reabilitação do futuro paço episcopal e restruturação da igreja paroquial indicada como 
catedral. Foi assinado um acordo para a entrega dos bens móveis e imóveis entre os dois Bispos e um 
compromisso de a Arquidiocese subsidiar a nova Diocese de Caia com um valor aproximado de quatro 
mil (4.000) USD mensais por dez (10) anos. A Arquidiocese estabeleceu formas para garantir o 
cumprimento destes compromissos sem prejudicar a vida ordinária da mesma.  

6.2. Desastres naturais 
As mudanças climáticas estão a ter um impacto muito forte particularmente na cidade da Beira (sede 
da Diocese); o levantamento do nível do mar e a pouca disponibilidade de terra adapta para a 
construção leva a cidade a estender-se longe do seu núcleo localizado perto do mar.  

Em 2019 se abateu sobre a cidade o ciclone Idai; se tratou do ciclone de maior intensidade de que se 
tenha conhecimento a nível da África Austral; 90% dos edifícios públicos e privados foram afetados, 
alguns totalmente destruídos; também os edifícios diocesanos foram gravemente danificados – 
dezoito (18) igrejas paroquiais afetadas, entre elas três (3) ruíram, igualmente ficaram danificados o 
seminário propedêutico, várias casas paroquiais, religiosas, o paço episcopal e obras sociais como 
escolas onde estudam mais de dez mil (10.000) alunos; um prejuízo para a diocese acima de dois 
milhões (2.000.000) de dólares. 
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Depois do trauma do ciclone Idai, reforçado por mais dois ciclones que se abateram sobre a cidade, se 
pode notar na população o impacto psicológico que a leva a sobressaltar a qualquer indicação de alerta 
meteorológico. Por outro lado, em consequência destes desastres naturais, durante algum tempo, as 
visitas pastorais agendadas, particularmente na cidade, foram anuladas; as iniciativas de formação de 
catequistas e responsáveis de ministérios, foram suspensas por vários meses; a catequese e outras 
atividades paroquias também tiveram longas interrupções. 

É de salientar que no ano 2023 se concluíram todas as obras de reabilitação dos edifícios danificados 
pelos ciclones destes últimos anos, graças à generosidade de muitos benfeitores e Igrejas irmãs, a 
salientar entre eles a Diocese de Vicenza na Itália e a Caritas italiana que custeou a reabilitação dos 
edifícios escolares. 

6.3. Tensão político militar 
Entre os anos 2013 e 2023, a situação política do país foi marcada por ataques armados ao longo da 
estrada nacional no território da Diocese condicionando a movimentação também pastoral e que 
contribuíram para criar um clima não favorável à convivência social, à reconciliação, ao 
desenvolvimento, ao bem-estar da sociedade. Esta situação foi ultrapassada praticamente em 2023, 
com a assinatura e implementação do DDR: Desarmamento, Desmobilização e Reintegração de 
antigos combatentes da RENAMO. No momento atual permanecem insatisfações, mas que não 
parecem poder adquirir o nível de desordem. 

6.4. Covid19 
Entre 2020 e 2022 vivemos a experiência da pandemia de Covid 19. De modo geral a pandemia afetou 
grandemente as actividades pastorais, sobretudo as mais estruturadas e com participação de 
numerosos fiéis como: celebrações dominicais, catequese, encontros de comunidade, etc. As 
limitações impostas porém, fizeram surgir novas iniciativas: celebrações da palavra a nível familiar, 
catequese nos pátios das casas para pequenos grupos de crianças, o uso da rádio diocesana como 
instrumento de animação das celebrações familiares, por exemplo o Tríduo Pascal de 2021 foi 
presidido pelo Arcebispo interagindo, por meio da rádio, com as próprias famílias previamente 
instruídas.  

A Covid19 incidiu mais na catequese e nos jovens. Por longos períodos as crianças e os adolescentes 
eram proibidos de participar nas celebrações e de se reunirem em grupos. A pandemia incidiu também 
na economia das paróquias (as ofertas espontâneas e os dízimos tiveram uma diminuição 
considerável). Os efeitos da Covid 19 contribuíram para o retrocesso do plano diocesano para o 
autofinanciamento da Arquidiocese. 

A nível sanitário as consequências mais graves foram as indirectas: abandono do tratamento de 
doenças crónicas como tuberculose e HIV-SIDA, falta de atendimento nos hospitais e centros de 
saúde.  

No fim da pandemia, assistimos a uma maior participação nas celebrações dominicais do que antes da 
pandemia, devida talvez, ao valor dado à dimensão de socialização que caracteriza as nossas 
celebrações. 
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7. PERSPECTIVAS E DESAFIOS 

7.1. Formação cristã dos leigos 
Grande parte dos fiéis têm, como única formação cristã, a recebida durante o tempo da catequese para 
os sacramentos da iniciação cristã, na cidade geralmente durante a infância e a adolescência. O espaço 
litúrgico – celebrativo, só parcialmente compensa à falta de conteúdos, reflexão e motivações 
necessárias para viver a própria fé no quotidiano e na sociedade. Facilmente se cria uma distância entre 
vida celebrativa e comportamento, assim como poucos sabem dar razão da própria esperança. A 
Arquidiocese investiu na renovação da catequese com novos manuais, na formação dos catequistas, na 
difusão da Palavra de Deus, na formação de alguns ministérios como o da “esperança” (para conduzir 
a celebração das exéquias) ou da misericórdia (para dinamizar a caridade), na preparação dos noivos 
ao matrimónio. Sente-se a necessidade de cuidar da formação cristã particularmente entre os 
profissionais e os adultos comprometidos na vida social. A Arquidiocese pode contar com o Centro de 
Formação de Nazaré que tem algumas iniciativas de formação dirigida aos jovens e alguma proposta 
de momentos de espiritualidade. É necessário que a direção do Centro aumente as propostas 
formativas, particularmente nos fins-de-semana. Uma grande oportunidade representa a presença, nos 
mesmos espaços, das salas anexas de teologia com seminaristas, formadores e corpo docente que 
poderia ser envolvido nos programas do Centro. 

7.2. Evangelização da zona sul da Arquidiocese 
A evangelização da zona sul da Arquidiocese, onde os fiéis católicos não ultrapassam o 1% da 
população, representa um grande desafio e exige modalidades próprias. Esta área tem algumas 
caraterísticas que não favorecem o crescimento de comunidades cristãs consistentes. A população, 
não muito numerosa, vive dispersa num território com pouca água superficial e pouco propício à 
agricultura; grande parte dos jovens de sexo masculino vai para África do Sul a fim de trabalhar nas 
minas daquele país, (esta atividade é considerada quase uma iniciação necessária à vida adulta); a 
poligamia é quase a regra nas famílias; há uma grande difusão de seitas, por vezes trazidas da vizinha 
África do Sul ou iniciativa de algum mineiro regressado. A difusão da infeção de HIV e o recorrer à 
justiça pelas próprias mãos são outras situações que não favorecem a vida social e comunitária. 

7.3. Formação e acompanhamento do Clero 
O clero diocesano da Arquidiocese, graças à atenção vocacional prestada na primeira década deste 
milénio por parte de algum sacerdote nacional e estrangeiro, duplicou nestes últimos dez anos. Se 
promoveu seja a formação especializada de vários sacerdotes, assim como a formação espiritual e 
semanas de convivência com o Bispo. Cinco (5) vezes ao ano há um dia de encontro (sempre muito 
participado) de partilha, reflexão, formação e programação entre todo o clero e a vida consagrada 
presente na Arquidiocese. Graças também a esta iniciativa entre outras se conseguiu um espírito de 
colaboração e a participação na pastoral de conjunto. 

Permanecem porém algumas fragilidades que precisam de acompanhamento. Entre elas: uma vida 
espiritual onde a oração, a escuta da palavra e a celebração sacramental nem sempre têm o espaço 
necessário, a pouca atitude a cultivar a própria formação permanente, uma limitada criatividade e 
iniciativa pastoral, a influência, nem sempre positiva e por vezes mortificante, de alguns (poucos) entre 
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os sacerdotes mais velhos que se deixam orientar por critérios como a pertença a um determinado 
grupo étnico, a procura de meios económicos também se em prejuízo do compromisso pastoral, a 
desconfiança e por vezes rejeição de outros agentes de pastoral não pertencentes ao clero diocesano 
ou não naturais do país.  

A proximidade a cada um dos sacerdotes, o investir na formação humana, acadêmica e espiritual 
sobretudo dos sacerdotes mais novos que manifestam capacidades e zelo pastoral, assim como o 
promover a participação a uma visão comum de Igreja por meio de planos pastorais e iniciativas 
pastorais, será com certeza o caminho que a Arquidiocese irá continuar. 

7.4. Salas anexas do Seminário teológico São Pio X 
Devido à total insuficiência de espaço, no actualmente único seminário teológico do país, se deu início 
em instalações postas à disposição da Conferência Episcopal, à presença de 33 seminaristas do 1º ano 
de teologia. São acompanhados por uma equipe formativa composta por quatro sacerdotes residentes 
todos devidamente formados e com experiência na área formativa, auxiliados por outros 
formadores/as não residentes, pertencentes ao clero diocesano e a Institutos de vida consagrada. O 
corpo docente, exigido para o primeiro ano, é composto de pessoas formadas actualmente ao serviço 
da Arquidiocese. Este serviço à Igreja representa um grande desafio para a disponibilização de espaços 
e sobretudo para a procura de mais docentes e formadores para consolidar quantos já estão envolvidos, 
mas também uma oportunidade para a pastoral da própria Arquidiocese, pois algumas Congregações 
religiosas já manifestaram o desejo de abrir uma comunidade ao redor desta possibilidade de formação 
teológica. Acompanhar este serviço e processo será para a nossa Igreja algo muito importante. 

7.5. Islamização 
Um outro elemento desafiador que chama a atenção, e por vezes inquieta, é a islamização em ato e 
que se manifesta, entre outras formas, com a construção de mesquitas, escolas corânicas, trajes 
ligados a uma visão fundamentalista da religião islâmica; alguma dureza no trato com os não islâmicos, 
possibilidade de trabalho oferecida só a quem abraça a religião islâmica. 

Consta que o lugar mais ao sul onde os árabes, mesmo antes da chegada dos portugueses (1498) se 
estabeleceram, é Nova Sofala (no sul da Diocese) que agora está a converter-se em centro de atenção, 
com a construção de uma estrada, compra de terrenos e ereção de mesquitas. Parece que a intenção 
é converter o santuário local (Mwenhemukuru) em um centro de peregrinação e de referência para a 
África Austral. 

7.6. Situação económica e sustentabilidade 
Nestes anos se conseguiu sanear a situação de dívidas que a Arquidiocese tinha, se implementaram 
mecanismos de transparência, prestação de contas e solidariedade entre as paróquias e as outras 
realidades eclesiais, se estabeleceram fundos de poupança para garantir a manutenção dos edifícios 
eclesiásticos, a adquisição de meios de transportes para a pastoral, apoio a novas igrejas e futuras 
paróquias.  

Os recursos económicos são limitados e as ajudas externas têm vindo a diminuir, por isso a 
Arquidiocese deverá continuar a cultivar o sentido de pertença e solidariedade seja por meio da 
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pastoral do dízimo, da prestação de contas e da partilha entre as paróquias e pequenas comunidades 
cristãs, como também por meio de iniciativas que ajudem a garantir a continuidade da actividade 
eclesial e particularmente o sustento do clero (cerca de 60% dos recursos da Diocese vão para o clero 
e os seminários). Nestes anos, a contribuição das paróquias e dos fiéis à vida da Diocese passaram de 
praticamente zero (0) a 12% do orçamento da Arquidiocese (entretanto duplicado).  

Apesar de ter renunciado aos subsídios para a formação dos seminaristas propedêuticos, à 
apresentação de projectos ao Dicastério para a Evangelização dos Povos, a Arquidiocese conseguiu 
fazer face aos diversos compromissos e está preste a uma sustentabilidade económica para a vida 
ordinária se perseverar na boa gestão e na fiscalização dos mecanismos de administração que se deu. 

7.7. Nova Catedral 
Também é nossa intenção dar continuidade à elaboração do projecto e à construção de uma nova 
igreja Catedral, mais ampla e que possa responder ao crescimento do número dos fiéis numa cidade 
que passou, nos quase 85 anos de existência da Diocese, de quarenta (40.000) mil para seiscentos 
(600.000) mil habitantes.  

De referir que o projeto da construção da nova Catedral ficou suspendido para dar lugar a reconstrução 
das igrejas paroquiais que ficaram danificadas pelos desastres naturais que assolaram a província de 
Sofala. 

Entretanto foi construído um salão para 500 pessoas que está a ser utilizado como espaço para a 
celebração enquanto se irá edificar a própria igreja. 

CONCLUSÃO 
A exposição realizada ao longo destes sete capítulos nos permitiu ter uma visão geral da situação da 
Arquidiocese da Beira, pelo que se pode considerar como uma base verdadeira e, na medida do 
possível, completa, para a reflexão pastoral a todos os níveis. 

Não queríamos deixar a oportunidade para manifestar a nossa gratidão ao Dicastério para a 
evangelização dos povos pela multiforme ajuda que dá a esta Arquidiocese para que Cristo se torne a 
Luz dos homens e mulheres que aqui vivem e anseiam por salvação. 

Que Nossa Senhora do Rosário, padroeira desta Arquidiocese, nos ajude a crescer como Igreja sinodal 
que sentimos ser apesar das limitações das quais fazemos frequente experiência. 

 

Beira 12 de Março 2026 

 

+ Cláudio Dalla Zuanna, scj 

Arcebispo da Beira 


